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Mudanças na paisagem podem ser monitoradas através de 

imagens oriundas de sistemas sensores orbitais, os quais permitem 

de sensoriamento remoto permitem obter imagens e outros tipos 

de dados, da superfície terrestre, através da captação e do registro 

2002). Por meio de técnicas de sensoriamento remoto, realizados 

em imagens de sistemas sensores ópticos e de radar e sistemas de 

do uso e cobertura do solo de forma prática, e obter informações 

para avaliar a dinâmica da paisagem (NOVO, 2008).

O presente trabalho objetivou a realização da análise e 
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entre os anos de 1996 e 2009, no município de Caçapava do Sul/RS. 

A metodologia consistiu no processamento de imagens do satélite 

Landsat-5, obtidas através do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE), posteriormente importadas para um banco de 

dados no aplicativo SPRING 5.1.8 (Sistema de Processamento 

de Informações Georreferenciadas). O processamento digital de 

imagens compreendeu a aplicação da técnica de contraste linear, 

padrões analisados. Conforme a metodologia proposta foram 

possibilitando uma análise das mudanças ocorridas no município de 

Caçapava do Sul no ano de 1996 e 2009 em um período de 13 anos.

Com a obtenção dos resultados foi possível observar que 

a classe campo no ano de 1996 era de 1.084,90 km2 e no ano de 

2009 passou para 1.189,60 km2, ocorrendo um aumento de 104,70 

Km2. A classe solo exposto teve um aumento de 432,69 Km2 durante

o ano de 2009. Segundo Anderson et al. (1979), a categoria solo 

2 no ano de 

1996, ocorrendo uma diminuição de 8,64 Km2 no ano de 2009 que 

possuía 13,01 km2, essa diminuição se dá devido e sobretudo ao 

se uma redução de 528,75 Km2

de atividades agrícolas que causam o aumento do solo exposto e 

campo. Com base nestes resultados, concluiu-se que por meio de 
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análise está diretamente relacionada ao aumento da classe campo 

atividades de mineração e da agropecuária na área analisada.
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Sensoriamento Remoto.
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